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Ementa: O curso pretende fornecer uma aproximação a abordagens contemporâneas da 

problemática da formação de elites e de grupos dirigentes, assim como da estruturação do 

poder em sociedades centrais e em periféricas. O foco do seminário estará nas 

possibilidades e desafios à investigação de diversos grupos dominantes, como elites 

políticas, burocrático-administrativas, intelectuais, profissionais, eclesiásticas e judiciárias. 

Serão privilegiadas questões como: i) mecanismos de recrutamento e seleção; ii) estratégias 

de reprodução, reconversão e legitimação; iii) estilos de vida e respectivas modalidades de 

consagração social. Serão também discutidas as principais transformações do espaço do 

poder em alguns países e a relação desse fenômeno com processos como a expansão da 

escolarização, a circulação internacional, as redefinições institucionais do Estado e a 

formação de novos grupos dirigentes. O curso utilizará fundamentalmente discussões 

resultantes de estudos empíricos conduzidos em configurações sociais variadas, com 

destaque ao Brasil, e dará atenção a formas de operacionalização de pesquisas e à 

mobilização de fontes. 

 

 

1ª Sessão: Apresentação do programa e discussão do tópico As elites como objeto de 

estudo das Ciências Sociais 

SAINT MARTIN, M. de. Da reprodução às recomposições das elites: as elites 

administrativas, econômicas e políticas na França. TOMO (UFS), n. 13, 2008. 

SEIDL, E. Estudar os poderosos: a sociologia do poder e das elites. In: SEIDL, E; GRILL, 

I. G. (org.). As Ciências Sociais e os espaços da política no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 

FGV, 2013. 

 

2ª Sessão: Capital simbólico e capital social: os espaços da alta burguesia e da 

aristocracia 

PINÇON, M. & PINÇON-CHARLOT, M. Sociologia da alta burguesia. Sociologias, ano 9, 

n. 18, 2007. 

SAINT MARTIN, M. de. Coesão e diversificação: os descendentes da nobreza na França, 

no final do século XX. Mana, vol. 8 n. 2, 2002. 

 

3ª Sessão: Elites, sistema escolar e recursos culturais 

GRÜN, R. Dinheiro no bolso, carrão e loja no shopping: estratégias educacionais e 

estratégias de reprodução social em famílias de imigrantes armênios. In: ALMEIDA, A. M. 

F. de. NOGUEIRA, Mª A. A escolarização das elites: um panorama internacional da 

pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2002. 



PINÇON, M. & PINÇON-CHARLOT, M. A infância dos chefes: socialização dos 

herdeiros ricos na França. In: ALMEIDA, Ana Mª. F. & NOGUEIRA, Mª A. A 

escolarização das elites: um panorama internacional da pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2002. 

 

4ª Sessão: Circulação internacional e formação de grupos dirigentes 

MUÑOZ, M.-C. Mobilidade internacional em direção à França: dados objetivos e 

experiências existenciais. In: CANEDO, L. B.; TOMIZAKI, K. T.; GARCIA Jr., A. (org.). 

Estratégias educativas das elites brasileiras na era da globalização. São Paulo: Hucitec, 

2013. 

SEIDL, E. Caminhos que levam a Roma: recursos culturais e redefinições da excelência 

religiosa. Horizontes Antropológicos, v. 15, 2009. 

 

5ª Sessão: Espaços transnacionais e redefinições do Estado 

DEZALAY, Y.; MADSEN, M. R. Espaços de poderes nacionais, espaços de poderes 

internacionais: estratégias cosmopolitas e reprodução de hierarquias sociais. In: CANEDO, 

L. B.; TOMIZAKI, K. T.; GARCIA Jr, A. (org.). Estratégias educativas das elites 

brasileiras na era da globalização. São Paulo: Hucitec, 2013. 

ENGELMANN, F. O espaço jurídico e as condições de uso do capital internacional. In: 

CANEDO, L. B.; TOMIZAKI, K. T.; GARCIA Jr, A. (org.). Estratégias educativas das 

elites brasileiras na era da globalização. São Paulo: Hucitec, 2013, p. 130-153. 

 

6ª Sessão: Estilos de vida, gosto e modalidades de consagração social 

LIMA, D. Ethos emergente: as pessoas, as palavras e as coisas. Horizontes Antropológicos, 

v. 28, p. 175-202, 2007. 

PULICI, C. O gosto dominante como gosto tradicional: preferências e aversões estéticas 

das classes altas de São Paulo. Novos Estudos CEBRAP, v. 91, p. 123-139, 2011. 

Sugestão de filme: Documentário Um lugar ao sol (dir. Gabriel Mascaro, 2009, 66’). 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=pOH5SWK6Mcc 

 

7ª Sessão: Intelectuais e elites culturais 

REIS, E. T. Em nome da "cultura": porta-vozes, mediação e referenciais de políticas 

públicas no Maranhão. Sociedade e Estado, v. 25, p. 499-523, 2010. 

SAPIRO, G. Modelo de intervenção política dos intelectuais: o caso francês. Revista Pós 

Ciências Sociais, v. 9, n. 17, p. 19-50, 2012. 

Tópico final: Recomposição das elites e transformações do espaço do poder 

GARCIA Jr., A. Vantagens e armadilhas do atraso: estudos internacionais e recomposição 

das elites dirigentes no Brasil em perspectiva comparada. In: CANEDO, L. B.; 

TOMIZAKI, K. T.; GARCIA Jr., A. (org.). Estratégias educativas das elites brasileiras na 

era da globalização. São Paulo: Hucitec, 2013. 
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